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NOTURNOS

CANÇÕES PARA

VOOS

Cida Moreira
grava DVD de
A Dama Indigna
recebendo
Thiago Pethit
como convidado

PASSOS GUIADOS PELA PARANOIA DE PIVA
A energia explosiva do poeta é captada em espetáculo da Cia de Diadema, dirigida por Ana Botosso

Dança. Estreia

Música. Show

● Apropriado para gravações de
shows, porque tem recursos de
estúdio e uma das melhores
acústicas da cidade, desde a inau-
guração com Paulinho da Viola,
em 2006, o Teatro Fecap vem
realizando shows antológicos.
Entre eles os de Tânia Maria, Ná
Ozzetti, Rosa Passos, e Teresa
Cristina. Depois de uma tempora-
da incerta, o espaço regulariza a
programação, contemplando em
agosto representativas vozes fe-
mininas, com curadoria de Thia-
go Marques Luiz, produtor do
novo álbum de Cida Moreira. Ho-
je quem se apresenta lá, gravan-
do CD comemorativo de 50 anos
de carreira, é a veterana Claudet-
te Soares. No próximo fim de se-
mana, Fafá de Belém canta acom-
panhada de Wagner Tiso. Em se-
guida vêm Rita Ribeiro, um tribu-
to a Marina Lima por novas intér-
pretes, como Nina Becker, Mar-
cia Castro e Barbara Eugênia, e,
encerrando o mês, a musa da
jovem guarda, Wanderléa. / L.L.G.

FABIO CABELODURO/ DIVULGAÇÃO

LEONARDO SOARES/AE

PARANOIA
Sesc Vila Ma-
riana. Rua Pe-
lotas, 141, tel,
5080-3000.
Hoje e sáb., às
21 h; dom., às
18 h. R$ 6/R$
24. Até 7/8.

CIDA MOREIRA
Teatro Fecap. Avenida Liberda-
de, 532, tel. 4003-1212. Amanhã,
21 horas. R$ 50 e R$ 25 (www.in-
gressorapido.com.br).

● Milton Hatoum. Excepcionalmente hoje não é publicada a crônica

MÊS DEDICADO A
DIVERSAS VOZES
FEMININAS

✽

Crítica: Helena Katz

Ousadia.
Bailarinos e
música ao
vivo

Voz e piano.
Cida canta e
toca em clima
de cabaré

C om música ao vivo, a
Cia de Danças de Dia-
dema estreia hoje, às
21h, no Sesc Vila Maria-

na, Paranoia, dirigida e concebi-
da por sua diretora, Ana Botos-
so, e coreografada por ela em
parceria com o elenco. Em ce-
na, ao vivo – o que não é frequen-
te em espetáculos de dança –
está também o Grupo Experi-
mental de Música (GEM), espe-
cializado em instalações sono-
ras e na confecção de seus ins-
trumentos. Serão três espetácu-
los, em uma minitemporada
que se encerra domingo.

Tudo começou em 2007,
quando Ana Botosso leu Para-
noia, de Roberto Piva. Em entre-
vista ao Estado, contou que, à
medida que ia lendo, imagens
não paravam de aparecer. “Mas
somente dois anos depois, rece-
bi dele uma reedição do livro,
aquela que tem as fotos dos ga-

viões, porque ele era gavião no
xamanismo. Quando me deu,
disse: ‘Veja o que você faz com
isso’.” Piva, que morreu em ju-
lho do ano passado, conhecia o
trabalho da Cia de Danças de Dia-
d e m a , p o i s h a v i a v i s t o
Crendices… Quem disse? (2007).

“Quando reli, já era com outro
olhar, buscando coisas específi-
cas. Depois, o elenco leu e come-
çamos nos reunindo apenas pa-
ra conversar sobre as sensações
que surgiam. Isso durou até de-
zembro e, de janeiro em diante,
começamos as pesquisas de cor-
po. Fiz um pré-roteiro que mis-
tura as situações do livro com a
vida de Piva e passamos a traba-
lhar cada cena”, afirma Ana.

Os dez bailarinos da compa-
nhia ensaiam quatro dias da se-
mana e, às quartas, todos traba-
lham como oficineiros em esco-
las de Diadema nas atividades so-
cioculturais que caracterizam a
natureza dessa companhia. “So-
mos contratados como bailari-
nos e oficineiros por uma asso-
ciação prestadora de serviço pa-

ra a Prefeitura de Diadema e, até
hoje, 16 anos depois de fundada,
a companhia ainda não existe le-
galmente, o que permite, por
exemplo, o que aconteceu no
ano passado, quando estivemos
ameaçados de extinção. Esta-
mos empenhados em mudar es-
sa situação, lutando pela lei que
ainda nos falta”, explica.

Ela fez audição e começou co-
mo bailarina da companhia que
viria a dirigir, em 1998. No ano
seguinte, Ivonice Satie, a criado-
ra da Cia de Danças de Diadema,
a convidou para ser sua assisten-
te de direção e, quando Ivonice
se afastou, em 2003, assumiu a
sua função. “O elenco participa
tão ativamente da criação de Pa-

ranoia, que seria injusto não es-
crever na ficha técnica que a dire-
ção e a concepção são minhas,
mas a coreografia é nossa.”

Interessada na poética de Ro-
berto Piva e nas situações que o
livro descreve sobre um andari-
lho, focou sobretudo nas esqui-
nas, vitrines, sem esquecer a his-
tória verídica de um amigo do

poeta que se apaixonou por um
manequim. “Vi algo forte na
poesia dele e fui fazer aula de
caratê, para poder transformar
em movimento a energia conti-
da e explosiva que percebia no
que estava lendo. Gosto de bus-
car outras informações em ter-
mos de movimento, mas digo
sempre que é somente como
uma sombra, porque vou só até
certo ponto na mistura com a
minha própria bagagem e com
a dos bailarinos.”

Quando ainda nem era bailari-
na da companhia, já a admirava.
“Esse era o grupo que sempre
me fazia sair de casa para ver o
que estava fazendo. Reconhecia
algo de diferente nele, de mais
humano, que ligava a sua dança
com o que acontece na vida.
Sempre senti proximidade en-
tre quem dançava e quem assis-
tia, e penso que ainda hoje é isso
que nosso público vê no que con-
tinuamos a produzir.”

Dos 8 integrantes do GEM,
quatro estarão no palco: Lucia-
no Sallun, Flávio Cruz, Rodrigo
Olivério e Bira Azevedo. Quem
acompanha o grupo, vai perce-
ber uma densidade sonora dife-
rente da que habitualmente pra-
tica: “Fomos experimentando
até ajustar a trilha ao que Para-
noia pedia”, acrescenta Ana.

Lauro Lisboa Garcia

Para realizar o show dos mais in-
tensos e arrebatadores vistos es-
te ano em São Paulo, A Dama In-
digna, Cida Moreira não preci-
sou mais do que seu piano, sua
imensa voze um repertório impe-
cável de autores com os quais se
identifica pela contundência de
uma poesia noturna, de metáfo-
ra mítica e teatral, como mos-
trou em fevereiro no Auditório
Ibirapuera. No mesmo formato
e com as mesmas canções pro-
fundas, ela grava o DVD desse
show amanhã no Teatro Fecap,
tendo agora o cantor Thiago Pe-
thit como convidado.

É provável que eles cantem
juntos Surabaya Johnny (Brecht/
Weill),um dos clássicosdo reper-
tório de Cida desde o fim da déca-
da de 1970, quando ela já deitava
e rolava nessa sedutora atmosfe-
ra fumacenta de cabaré, que Pe-
thit respira, ambos curtidos em
experiências teatrais. O dueto
vai entrar como faixa-bônus do
DVD. “Essa canção faz parte da
minha vida e Thiago começou a
cantá-la por minha causa. E acho
que ele canta muito bem”, diz a
cantora, que participou recente-
mente de um belo show de Pe-
thit em Belo Horizonte, encer-
rando o festival Conexão Vivo.

Para o cantor foi uma grande
conquista ter Cida a seu lado e
ela tem segundas intenções com
ele. “Pretendo fazer algo mais
amplo com várias pessoas, como
Pethit, Hélio Flanders. É um
imenso show com esses garotos
que estão fazendo música hoje
com grande competência, com
estilo muito próprio e cheios de
jovialidade, não só na música,
mas na atitude artística. Estou
buscando muito isso para os pró-
ximos anos da minha vida profis-
sional”, diz Cida. “Quero fazer
esse show com eles cantando
Tom Waits, Leonard Cohen,
Lou Reed, só essa gente que faz
música sombria, maldita (no me-
lhor sentido) e totalmente pop.”

Da vanguarda ao Vanguart.
Compositor e cantor, Flanders
seria o outro convidado dacanto-
ra amanhã, mas ele estará em Pal-
mas com o Vanguart. Cida é uma
das quatro mulheres que posa-
ram para a capa do aguardado se-

gundo álbum de estúdio da ban-
da, que será lançado virtualmen-
tenodia16.Flanders tambémdei-
xou sua marca num ótimo dueto
com Marcia Castro, cantando 29
Beijos (Moraes/Galvão) nosegun-
do álbum da cantora, De Pés no
Chão, outro prestes a ser lançado.

Cida está em fase de mudanças

pessoais, o que talvez não venha
ao caso. “Mas isso se reflete na
forma como me relaciono com
minha arte. E nessa questão, que-
ro conscientemente ficar sempre
descolada de coisas que são espe-
radas de uma geração ou que são
grudadas em certas atitudes.”
Identificada noimaginário coleti-
vo como uma das expoentes da
chamada “vanguarda paulista-
na”, com seus voos noturnos, Ci-
da obviamente sempre foi além
do clichê, fiel a si mesma, e hoje
diz que abomina a ideia de que
sua geração “fez isso e aquilo” e
não foi valorizada o suficiente.

“É um discurso que também
cainuma atitude artística inclusi-
ve em relação a uma coisa que
não existe, chamada companhei-
rismo. Estou me afastando mui-
to disso, porque realmente ainda
me encanto com tudo”, diz. Den-
tre os que a deixaram encantada
ultimamente, estão os citados
Pethit e Flanders. “Eles me con-
quistaram pelo talento deles, pe-
lo descompromisso, no bom sen-
tido, de cada um cantar o que gos-
ta. Não se trata de jogada de mar-
keting, até porque a gente não
tem cacife para isso. É uma coisa
artística de coração mesmo.”

Outra que bateu fundo no co-
ração de Cida, por influência da
filha, foi Amy Winehouse, de
quem gravou Back to Black no CD
A Dama Indigna. Amy junta-se à
especial galeria de seus deleites,
que tem Jards Macalé, Chico
Buarque, Caetano Veloso, Tom
Waits, David Bowie, George Ger-
shwin e outros que interpreta
nesse show e estão gravados em
sua identidade como tatuagem.

Waits, modinha e cinema. Ci-
datambémestásepreparandopa-
ra gravar um disco só de Tom
Waits, produzido por Marcelo
Fróes, da Discobertas, juntando
o repertório de dois shows que
fezcomsuasmúsicas,comoaque-
le memorável Canções para Cor-
tar os Pulsos, de 2007, ao lado de
André Frateschi. Outro projeto
para 2012 é um álbum brasileiro
sódemodinhasimperiais recolhi-
das por Mário de Andrade.

Cida também está de volta ao
cinema. Ela será protagonista de
um dos três episódios do longa-
metragem O Que Se Move, de Cae-
tano Gotardo. Interpretando a
mãe de um pedófilo suicida de 17
anos, ela começa a filmar sua par-
te em Paulínia a partir do dia 15.
AlémdoDVD,aLua Musicvairee-
ditar Agenor, seu comovente tri-
buto a Cartola,que está esgotado.


